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Apresentação


			Escrever a apresentação de um livro de poesias não é uma tarefa fácil. É cabível milhares de interpretações vistas aos meus olhos e que, na realidade, não passaram na cabeça do autor. A chance de passar uma impressão errônea sobre as obras deve ser considerada. Para tanto, acredito que tenho um certo assentimento para escrever esta apresentação. Passei por uma profunda intimidade com duas obras que estão neste acervo: “Quanto Menos, Mais” e “Saudade”. Essas se tornaram canções musicadas por mim e minha maior dificuldade foi encontrar uma melodia que chegasse ao mesmo estado de grandeza que a poesia exprimia. Chegar a uma condição em que tivéssemos o pressentimento de que a melodia surgiu da mesma fonte pura em que as palavras saíram.


			As palavras que João utiliza buscam tocar a franqueza da vivência humana, exprimindo sentimentos legítimos em qualquer idioma (português, francês, inglês e espanhol). Com seus cinquenta e quatro anos bem vividos, as palavras são o seu passaporte para o mundo que o acolheu. Embora se considere estrangeiro, tem seu abrigo nos versos que escreve, abrindo-se a nós nos diversos idiomas em que mencionei. Os caminhos de suas palavras nos levam a lugares desconhecidos dentro de nós. 


			É uma saudade de um tempo que ainda não vivemos. E se há em mim um desejo final, seria o de compor melodias tão puras quanto os versos que vocês encontrarão a seguir. 


			Boa leitura.


			Dudu Brasil


			(Músico compositor e jovem maestro)


		




		

			
Introdução


			Algumas pessoas, ao meu juízo, erroneamente atribuem a inspiração poética a acontecimentos reais da vivência do autor, assim como se poesia fosse escrava dos sentimentos do poeta. No entanto, arrisco dizer que a inspiração poética mais frequentemente brota de uma ideia, ou muitas vezes de um conjunto de palavras que surgem como sopradas ao ouvido sem conexão imediata a um estado de humor específico. Assim, por terem essa característica tão etérea, se rapidamente não forem acolhidas em um papel acabam por perderem-se no absoluto esquecimento. Foram tantas às vezes que deixei escapá-las que perdi a conta, tanto que um poeta mais diligente sempre tem o seu caderno e caneta ao alcance da mão.


			Desde sempre escrevia poesias, mas somente comecei a colecioná-las muito tardiamente, a partir de junho de 2012. Muitas estão perdidas, adormecidas dentro de livros, gavetas ou nas cartas de amor que escrevi. No entanto, acredito que a grande maioria se foi para sempre porque não tive o zelo de preservá-la, mas essas que aqui restaram revelam uma escrita mais madura e um desejo de escolher as palavras certas que pudessem expressar o sentimento associado a ideia que as originaram.


			Confesso que apesar de todo esforço, a palavra escrita nasce muito aquém do sentimento humano, porque escrever sobre paixão, dor, alegria, desilusão etc., não alcança a expressão real do que o corpo e a mente sentem. É como a tradução de qualquer coisa de língua estrangeira, ou seja, o resultado não é ipsis litteris do original, mas a interpretação possível por meio da léxica que o idioma receptor permite. Porém, não considero escrever poesias como um exercício fadado ao fracasso e a frustração, porque ao reler muitas das poesias aqui escritas não consegui identificar algumas palavras como vindas de mim. Isto, não porque delas desgoste, muito pelo contrário. A dissociação do poeta de sua palavra escrita demonstra o que disse anteriormente. Por um momento a ideia fez brotar o sentimento que resultou na poesia. Neste caso, o autor foi apenas o responsável a conferir-lhe a forma, sendo o poema uma obra livre para que o leitor possa identificá-la como se sua fosse.


			O autor.
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